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RESUMO: O presente estudo visa compreender o contributo do currículo do curso de Artes para a formação 

histórica e cultural dos estudantes da Faculdade de Artes da Universidade de Luanda. Os autores mais 

pragmáticos no que ao tema diz respeito, por exemplo, Sacristán (1995) e Ventura (2016), convergem ao 

salientar que o currículo “é objeto de prática pedagógica”. O presente estudo é proporcional ao entendimento 

do contributo no currículo do curso de artes, por ser fundamental na formação e na tomada de consciência dos 

valores e conhecimentos que constituem o manancial histórico e cultural dos estudantes, bem como dos valores 

socioculturais dos povos de Angola. Desta feita, apeguei-me à ideia de Gumbe (2017), segundo a qual os 

estudantes da Faculdade de Artes são formados por meio do currículo. E essa ação formativa visa contribuir 

para o desenvolvimento artístico e cultural de Angola, desde a produção artística até à pesquisa, à crítica e à 

estética, observando a História e os traços socioculturais. O currículo do curso de Artes pode contribuir para a 

formação histórica e cultural dos estudantes, por meio do processo de ensino e aprendizagem com base nos 

conteúdos programados sobre os referidos componentes. O presente estudo é bibliográfico e adota uma 

abordagem qualitativa. Empregou-se os métodos analítico, histórico e comparativo em função da 

complexidade do tema em concordância com o material coletado. Quanto às técnicas de coleta de dados 

empregadas no desenvolvimento da pesquisa, foram adotadas a análise documental e/ou bibliográfica e a 

observação direta. 
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ABSTRACT: The present study aims to examine the contribution of the Arts course curriculum to students' 

historical and cultural formation in the Faculty of Arts at the University of Luanda. The most pragmatic authors 

on the subject, for example, Sacristán (1995) and Ventura (2016), converge on the point that the curriculum 

"is the object of pedagogical practice". The present study aligns with the understanding of the arts course's 

contribution to the curriculum, as it is fundamental to the formation and awareness of the values and knowledge 

that constitute students' historical and cultural sources, as well as the sociocultural values of the people in 

Angola. This time, I stuck to Gumbe's (2017) idea, when he states that students at the Faculty of Arts are 

formed through the curriculum. Moreover, this training action aims to contribute to the artistic and cultural 

development of Angola through artistic production, research, criticism, and aesthetics, with attention to History 

and cultural traces. The Arts curriculum can contribute to students' historical and cultural formation through a 

 
1 Doutorando do Programa de Pós-Graduação Multi-Institucional em Difusão do Conhecimento na Universidade do 

Estado da Bahia – UNEB/Brasil. Mestre em Ensino de História de Angola, pelo Instituto Superior de Ciências da 

Educação de Luanda, Angola. Graduado em Antropologia, pela Faculdade de Ciências Sociais-UAN/Angola - Docente 

na Faculdade de Artes da Universidade de Luanda/Angola - ngomanthroposanalistacognitivo@gmail.com  

2 Possui Graduação em Pedagogia pela Universidade do Estado da Bahia (1984), Licenciatura Curta em Técnicas 

Comerciais pela Universidade do Estado da Bahia (1981), Especialização em Políticas Pública (1996), Mestrado em 

Ciência da Educação pela Universidade Lusófona de Humanidade e Tecnologia (2004) e Mestre em Políticas Públicas, 

Gestão do Conhecimento e Desenvolvimento Regional pela Universidade do Estado da Bahia - UNEB (2009), Doutorado 

em Educação e Contemporaneidade pela UNEB (2017), com estágio doutoral pela Universidade de São Paulo (USP). 

Atualmente, é Professora do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia (IFBA). Atua com os seguintes temas: 

leitura, aprendizagem, políticas públicas, história da educação, estágio supervisionado, gestão educacional, educação de 

jovens e adultos, didática, metodologia do ensino e científica, educação infantil, currículo, políticas públicas, tecnologias 

da informação e comunicação (TIC) - raidalvabarreto@ifba.edu.br  

mailto:ngomanthroposanalistacognitivo@gmail.com
mailto:raidalvabarreto@ifba.edu.br


RCMOS – Revista Científica Multidisciplinar O Saber. 

ISSN: 2675-9128. São Paulo-SP. 

Este é um artigo publicado em acesso aberto (Open Access) sob a licença CreativeCommons Attribution, que permite uso, distribuição e 

reprodução em qualquer meio, sem restrições desde que o trabalho original seja corretamente citado. 

 

Ano VII, v.1 2026 | submissão: 10/04/2026 | aceito: 14/04/2026 | publicação: 17/04/2026 

 

  

 

teaching and learning process grounded in the content programmed for these components. The present study 

is a bibliographic study that takes the research to a qualitative nature. Analytical, historical, and comparative 

methods were used to address the theme's complexity, in accordance with the collected material. As for the 

data collection techniques used for the development of the research, they were documentary and/or 

bibliographic analysis and direct observation. 

Keywords: Curriculum; Education; Teaching; Culture; Art Course.   

 

RESUMEN: El presente estudio tiene como objetivo comprender la contribución del currículo de la carrera 

de Artes a la formación histórica y cultural de los estudiantes de la Facultad de Artes de la Universidad de 

Luanda. Los autores más pragmáticos sobre el tema, por ejemplo, Sacristán (1995) y Ventura (2016), 

convergen al señalar que el currículo "es objeto de la práctica pedagógica". El presente estudio es proporcional 

a la comprensión de la contribución al currículo de la carrera de artes, ya que es fundamental para la formación 

y la conciencia de los valores y conocimientos que constituyen la fuente histórica y cultural de los estudiantes, 

así como de los valores socioculturales de los pueblos de Angola. En esta ocasión, me quedé con la idea de 

Gumbe (2017), quien afirma que los estudiantes de la Facultad de Artes se forman a través del currículo. Y 

esta acción formativa tiene como objetivo contribuir al desarrollo artístico y cultural de Angola, desde la 

producción artística, la investigación, la crítica y la estética, observando la historia, las huellas culturales. El 

currículo de la carrera de Artes puede contribuir a la formación histórica y cultural de los estudiantes mediante 

el proceso de enseñanza y aprendizaje, a partir de los contenidos programados sobre estos componentes. El 

presente estudio es bibliográfico y adopta un enfoque cualitativo. Se utilizaron métodos analíticos, históricos 

y comparativos debido a la complejidad del tema de acuerdo con el material recolectado. En cuanto a las 

técnicas de recolección de datos utilizadas para el desarrollo de la investigación, estas fueron el análisis 

documental y/o bibliográfico y la observación directa. 

Palabras clave: Currículo; Educación; Enseñanza; Cultura; Curso de Arte.   

 

Introdução 

 

A  ideia de esboçar esse tema advém do contato que tive com o Decreto Presidencial nº 07/09, 

de 12 de maio, que cria o Instituto Superior de Artes (atualmente Faculdade de Artes), conjugado 

com o Decreto Executivo nº 584/17, de 4 de outubro, que cria e aprova o Plano de Estudo do curso 

de Artes do Instituto Superior de Artes. Inicialmente, no Instituto foram abertos os cursos de Artes 

Visuais e de Música em (2014); de seguida, os cursos de Teatro em (2015) e, finalmente, o de Design 

de Moda  em (2016) e o de Gestão e Produção Cultural em (2025). De referir que os cursos 

referenciados continuam em lecionamento até a presente data. O Instituto Superior de Artes foi 

extinto  pelo Decreto Presidencial nº 285/20, de 29 de outubro, que cria a Universidade de Luanda, e, 

no mesmo diploma, no artigo 16, na alínea a), consta a Faculdade de Artes; conjugado com o 

Despacho nº 284/20, de 24 de dezembro, que torna público o fim do exercício do órgão de Direção e 

Chefia do Instituto Superior de Artes.    

Por esse motivo, procurei compreender o contributo do currículo do curso de Artes na 

formação histórica e cultural dos estudantes da Faculdade de Artes a partir do referido currículo, uma 

vez que Ribeiro (1993, p. 20), fundamenta a ideia de que, o currículo é “um dos mecanismos para 

formar os estudantes que irão produzir uma sociedade, na qual a educação tem em vista o meio social, 

para o qual o homem é educado”.  

O presente estudo constitui o recorte da minha dissertação de Mestrado em Ensino de História 
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de Angola, no qual foram contempladas diversas abordagens nas perspectivas e acontecimentos 

relativos à importância do currículo que propicia a formação dos estudantes, patente no Decreto 

Executivo nº 584/17, de 4 de outubro, que cria e aprova o seu Plano de Estudos, como confere o artigo 

n.º 1, nas alíneas a), b), c) e d). O currículo do Curso de Artes foi construído por especialistas cubanos, 

de acordo com o seu contexto político e social, com base na cooperação existente entre os governos 

da República de Angola e da República de Cuba no ramo da Educação Superior, e foi testado em 

2014, sendo essa a data considerada que marcou o início da formação superior em Artes em Angola.  

Este estudo entendeu dever centrar-se na análise do Curso de Artes, numa perspetiva crítica, 

associada às profundas transformações da vida quotidiana que afetam as práticas sociais e os modos 

de comportamento pré-existentes. Esta incluiu o necessário enfoque na dimensão global, correlativa 

à situação angolana e africana, que se pretendia particularmente valorizar no que respeita ao caso 

prático analisado. Após a contextualização do currículo do curso de Artes no ano de 2017, a 

espectativa dos resultados era de poder contribuir para formação histórica e cultural dos estudantes; 

tal como afirmou Gumbe (2017, p. 27) “os estudantes formados, congregam capacidades para 

contribuir no desenvolvimento artístico e cultural do País, desde a produção artística, a pesquisa, a 

crítica e a estética observando a História, os traços culturais, as comunidades, bem como as 

características dos usuários e de seu contexto socioeconómico e cultural”. Essa relação entre história, 

cultura e currículo fez acreditar que, por meio das experiências, é possível evidenciar uma melhor 

integração entre a organização curricular e as necessidades reais dos estudantes, pois a visão do 

currículo é potencializar a aproximação da escola à sociedade, articulando as necessidades dos 

estudantes e do mercado de trabalho.  

 

Um percurso – uma história: refletindo currículo do curso de artes 

 

O início das atividades letivas aconteceram com o pronunciamento do então Ministro do 

Ensino Superior o “Sr. Adão do Nascimento (in memoriam)” no mês de Dezembro de 2013 no 

auditório Maria Medina do Carmo da Faculdade de Direito da Universidade Agostinho Neto, onde 

proferiu o seguinte: “saudações, ilustres Coordenadores das Comissões Instaladoras das Institutições 

de Ensino Superior Púlicas, estamos aqui, não para perder muito tempo, apenas para orientar em meu 

nome próprio a abertura das atividades letivas nas instituições de ensino superior no próximo ano 

académico 2014”.  

De lembrar que, o (Instituto Superior de Artes) atualmente Faculdade de Artes (FaArtes) sem 

instalações próprias, apenas com o Currículo, Projecto Pedagógico dos Cursos e programas do pacote 

cubano que na altura em negociação entre a Comissão Instaladora nomeada pelo malogrado Ministro 
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do Ensino Superior e a Comissão cubana para um possível contextualização.  

De acordo com as orientações do titular ministerial, o processo de inscrições para o ingresso 

dos estudantes foi realizado na Universidade Agostinho Neto, na primeira quinzena de janeiro, e, no 

dia 24 de fevereiro de 2014, deu-se a abertura do ano académico no Instituto Superior de Artes, sito 

no distrito urbano de Kilamba, Bloco U, adjacente ao edifício U-19, na presença dos docentes, 

funcionários administrativos e estudantes admitidos. Inicialmente, na referida instituição, foram 

abertos os cursos de Artes Visuais e de Música em (2014), de seguida, o de Teatro em (2015) e, 

finalmente, o de Design de Moda  em (2016). Os cursos referenciados continuam em leccionação até 

à presente data na actual Faculdade de Artes. Todas estas fases foram acompanhadas por mim, então 

Assistente Estagiário na Faculdade de Ciências Sociais, no Departamento de Antropologia da 

Universidade Agostinho Neto (2013-2014), indicado como Secretário da Comissão Instaladora do 

Instituto Superior de Artes pelos membros da Comissão Instaladora (CIISA) desde julho de 2013.  

Importa referenciara que, após a abertura  das aulas no Instituto Superior de Artes fui indicado 

primeiro Coordenador do Departamento dos Assuntos Académicos, ponto focal do INAGBE, ponto 

focal do GEPE (2014-2017), fui nomeado Chefe do Departamento de Apoio à Vida Estudantil (2017-

2018, Chefe do Departamento de Investigação Científica e pós-Graduação (2018-2020)” e estive 

envolvido em todas catividades da instituição quer no âmbito do Ensino, quer no âmbito 

administrativo, de extensão e estudantil. Enquanto mestrando do Curso de História de Angola, ao 

longo da profunda reflexão sobre o que escrever, a partir das matérias sobre currículo na aula da 

Professora Adelina de Kandingi que viria a ser minha orientadora, interessou-me a linha de pesquisa 

“Construção Curricular”, onde pôde idealizar um tema sobre o currículo, que pudesse incidir nos 

Componentes Histórica e Cultural dos Estudantes do Instituto Superior de Artes; de um lado para 

dialogar com a minha Formação em Antropologia (graduação), do outro para proporcionar um 

cruzamento entre a Arte, Cultura e o Ensino de História de Angola , também por ser Docente da 

Faculdade de Artes.  

 

A problemática do percurso curricular 

 

Como fruto da formação em Artes em Angola, no dia 24 de maio de 2019, foram outorgados 

os primeiros estudantes licenciados, numa ordem de 50 finalistas nas especialidades de Artes Visuais, 

Música (opção de canto lírico) e Teatro.  A par da referida exposição, entende-se que o currículo “não 

é uma mera construção técnica de planos de estudo, de estratégias de aprendizagem e de mecanismos 

de avaliação, sim, uma construção sociopedagógica assente num conjunto de valores” (Nsiangengo, 

1997, p. 19). Da mesma ideia emana o meu olhar sobre o currículo do curso de artes, para 



RCMOS – Revista Científica Multidisciplinar O Saber. 

ISSN: 2675-9128. São Paulo-SP. 

Este é um artigo publicado em acesso aberto (Open Access) sob a licença CreativeCommons Attribution, que permite uso, distribuição e 

reprodução em qualquer meio, sem restrições desde que o trabalho original seja corretamente citado. 

 

Ano VII, v.1 2026 | submissão: 10/04/2026 | aceito: 14/04/2026 | publicação: 17/04/2026 

 

  

 

compreender o seu contributo para a formação histórica e cultural dos estudantes, no contexto em que 

a reclamação da qualidade tem sido motivo de debate. Face a essa ideia, Ventura (2016, p. 9) escreve: 

“O capital humano e social de uma nação depende do quanto e da qualidade com que se investe na 

educação para formação dos estudantes”.  

O currículo do curso de Artes do pacote cubano continha muitas debilidades, desde os aspetos 

histórico e cultural aos aspetos práticos ligados às disciplinas do contexto angolano, mesmo assim, 

foi implementado, desta ação suscitou debate, dúvida e resistência o que levou os membros da 

Comissão Instaladora do Instituto Superior de Artes (CIISA) nomeada pelo Exmo. Senhor Ministro 

do Ensino Superior, Ciências Tecnologia e Inovação, Doutor Adão do Nascimento (in memoriam); 

sendo a Coordenadora Professora da Faculdade de Ciências Sociais da Universidade Agostinho Neto, 

senhora Verónica Tchivela Pedro; Coordenador Adjunto, senhor Francisco Domingos Van-Dúnen 

quadro do Ministério da Cultura; Professor da Faculdade de Ciências Socias Senhor Ludovino Neto, 

quadro e ponto focal do Ministério do Ensino Superior; Senhor Domingos Gaspar Agostinho Neto, 

quadro do Ministério da Cultura; senhora Ana Guerra Marques, quadro do Ministério da Cultura; 

senhor João Domingos Ngoma Assistente Estagiário do Departamento de Antropologia da Faculdade 

de Ciências Sociais da Universidade Agostinho Neto, secretário e o senhor Yuri Agostinho membro 

da subcomissão para informação, a referida comissão, tinha a missão de criar todas as condições 

necessárias para a instalação do Instituto Superior de Artes hoje FaArtes.  

Notadas as insuficiências presentes no currículo do pacote cubano, a Comissão Instaladora em 

consonância com o corpo docente, agrupou uma componente de matérias interdisciplinares 

denominadas “Estudos Angolanos”, definidas como conjunto de disciplinas com componentes 

histórica e cultural para reforçar a formação dos estudantes, composta pelas seguintes disciplinas: 

Antropologia Social e Cultural, História de Angola e de África, Línguas Nacionais “Umbundu, 

Kimbundu, Kikongo e Cokwe”, Atelier dos Instrumentos Tradicionais e Danças Tradicionais”. 

Passado algum tempo, as referidas disciplinas deixaram de existir porque não eram parte do currículo 

do curso de Artes do pacote cubano. Sobre isto, Ribeiro (1993, p. 20), entende que currículo é “um 

dos mecanismos para formar os estudantes que irão produzir uma sociedade, na qual a educação tem 

em vista o meio social, para o qual o homem é educado”, na mesma senda, Machado e Gonçalves 

(1991, p. 45) seguem com a perspetiva de que “currículo é a produção humana e por este motivo, 

também se inova e se transforma”.  

Os componentes históricos e culturais são indispensáveis no currículo do curso de artes, tal 

como afirma D'Hainaut (1980, p. 32); no currículo devem constar os aspetos “do contexto social, 

histórico e cultural”, pois são os que favorecem a formação integral dos estudantes. A referenciada 

formação deve abranger os conhecimentos mais sólidos, pois o “processo de ensino e aprendizagem 
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constitui a condição indispensável na educação dos estudantes” (Moreira e Candau, 2007, p. 21).  

Sendo o currículo um “projeto seletivo cultural, social, político e administrativamente 

condicionado à atividade escolar, concretamente na escola e fora dela” (Sacristán, 1995). As 

conceções apresentadas seguem três elementos que intervêm na elaboração do currículo: (i) o 

conhecimento ou cultura que se pretende veicular; (ii) o contexto ou as condições sociopolítico-

institucionais que envolvem o processo educativo; e (iii) as filosofias educativas e os sistemas de 

valores.  

Neste âmbito, entre o currículo e o sistema educativo, existe uma relação estreita, na medida 

em que o currículo é um dos subsistemas do sistema educativo, pois constitui a sua substância. Como 

já referimos, o currículo do Curso de Artes do extinto Instituto Superior de Artes foi construído pelos 

especialistas cubanos de acordo com o seu contexto político, social e cultural, com base na cooperação 

existente entre Angola e Cuba no ramo da Educação Superior, e foi testado em 2014, data que marcou 

o início da formação superior em Artes em Angola. Abordamos aqui este acontecimento como o 

“impulso para uma ideia de pesquisa” (Vilelas, 2009, p. 71), sublinhando que ele comportou três 

razões que conferiram intencionalidade à construção e definição da problemática do estudo:  

(i) em primeiro lugar, o facto de ser o primeiro Curso Superior de Artes quer público como 

privado em Angola no período pós-independente, que implica um lastro de protagonismo;  

(ii) em segundo lugar, o facto de ser dada uma oportunidade do Curso de Artes ser criado 

numa instituição de ensino superior público autónomo;  

(iii) Por último, o facto de ser uma instituição de formação artística superior, na qual se 

compreendeu a construção do currículo do Curso de Artes como elemento fundamental para a 

formação e a tomada de consciência dos valores e conhecimentos daquilo que constitui o manancial 

histórico e cultural dos estudantes, de acordo com o contexto em que estão inseridos. 

 

Panorâmica curricular histórica e cultural do curso de artes da Faculdade de Artes  

 

Neste capítulo, convoco algumas ideias sobre os documentos e acontecimentos que se referem 

ao que hoje se designa como Faculdade de Artes. Ela sucedeu ao Instituto Superior de Artes, como 

pessoa coletiva de direito público, dotada de personalidade jurídica e gozava de autonomia científica, 

pedagógica, administrativa e disciplinar. Através do Decreto nº 7/09, de 12 de maio, que permitiu a 

criação do ISART como Instituição de Ensino Superior Pública, subordinada ao Ministério do Ensino 

Superior, Ciência, Tecnologia e Inovação, os seus estatutos foram aprovados em 2015 pelo Decreto 

Presidencial nº 19/15 – publicado no Diário da República, I Série, n.º 3, de 6 de janeiro. 

O Instituto Superior de Artes de Angola, desde 2014, tem oferecido um conjunto de formações 
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formais que totaliza 4 licenciaturas, nomeadamente: Artes Visuais, Música, Teatro e Design de Moda, 

conferindo o grau de licenciatura, num total de 4 anos letivos, e todos os cursos foram direcionados 

para os mercados e para a empregabilidade, nos domínios científicos das artes. Para os três primeiros 

cursos, a FaArtes oferece a saída na área educativa, além da área profissional a que corresponde. O 

ISART passou à Faculdade de Artes, como uma Unidade Orgânica da recente Universidade de 

Luanda, por meio do Decreto Presidencial nº 285/20, de 29 de outubro, que reorganizou a rede de 

Instituições Públicas de Ensino Superior.  

A FaArtes, como entidade de formação do homem, tem por missão contribuir para que o 

estudante desenvolva habilidades e competências que lhe permitam trabalhar, selecionar, criticar, 

comparar e elaborar novos conceitos. Neste âmbito, a grelha curricular é o que permite a 

aprendizagem do estudante, impregnado na sociedade, por meio da aplicação dos conhecimentos 

adquiridos em determinadas situações no processo de ensino.  

Perrenoud (1999, p. 60) salienta que “um currículo orquestrado num conjunto de esquemas 

envolve diversos esquemas de perceção, pensamento, avaliação e ação”. Tratar do Ensino de Artes 

em Angola é indispensável referenciar o Decreto n.º 90/09, de 15 de dezembro, um documento em 

que figuram os fins educativos que constituem o compromisso do Estado angolano, no que diz 

respeito à formação, ao desenvolvimento pessoal, cultural e técnico que uma determinada instituição 

deve proporcionar ao estudante.  

O referido Decreto, nos artigos 3.º e 4.º, nas alíneas a), b), c), d), e) e f), centra-se no 

subsistema de ensino superior, como o conjunto de “órgãos, instituições, disposições e recursos que 

visam a formação de quadros de alto nível para os diferentes ramos de atividade económica e social 

do País”. O referido subsistema assegura uma sólida preparação científica, técnica, cultural e humana, 

bem como a promoção da investigação científica e a prestação de serviços à comunidade.  

Os objetivos do subsistema de ensino superior visam “preparar quadros com formação 

científico-técnica e cultural em ramos ou especialidades correspondentes a áreas diferenciadas do 

conhecimento”, consequentemente  “realizar a formação em estreita ligação com a investigação 

científica no quadro do progresso da ciência, da técnica e da tecnologia” também visa, “preparar e 

assegurar o exercício da reflexão crítica e da participação na produção e promover a pesquisa e a 

divulgação dos seus resultados” unilateralmente promove ações que contribuam para o 

desenvolvimento das comunidades em que as instituições estão inserida. 

A ideia de grelha curricular tem várias linhas de abordagem, mas aqui pretende-se apresentar 

uma abordagem mais pragmática e simplista, entendida como o “modo de apresentação do conjunto 

das unidades curriculares que integram o plano curricular de um curso, com indicação da distribuição 

dessas unidades curriculares pelos semestres letivos e respetivas cargas horárias semestrais e 
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semanais” (Decreto Presidencial nº 193/18 de 10 de agosto, p. 4137)3. A grelha curricular que vigora 

na Faculdade de Artes, aprovada pelo Decreto Executivo nº 584/17, de 4 de outubro, não foge ao 

conceito apresentado acima. Segundo Gumbe (2017, p. 27), o perfil de entrada para a instituição, 

baseia-se em “o candidato preencher os requisitos definidos na Lei de Bases do Sistema de Educação 

e Ensino nº 16/17 de 7 de outubro”; que diz o seguinte “ter concluído a décima terceira classe com 

êxito e/ou ter a conclusão do ensino médio equivalente, preferencialmente na área das artes e ter 

aprovado no exame de acesso do referido curso”. 

Para Gumbe (2017, p. 29), “o profissional formado na Faculdade de Artes torna-se reflexivo, 

possui o dom de sensibilidade artística, revela habilidades e aptidões indispensáveis à atuação 

profissional na sociedade, nas dimensões artísticas, culturais, sociais, científicas e tecnológicas, 

inerentes à área de Arte”. Isto implica que o formado da área de Arte deve estar comprometido em 

produzir e ensinar a leitura da produção artística, voltada não só para o profissional que trabalha com 

a reprodução do conhecimento, mas também para a expressão de Linguagens, Códigos e Tecnologias. 

Atentar à relevância da área de artes para portadores de necessidades especiais, promovendo a 

autoestima e visando à integração do indivíduo na sociedade.  

Gumbe (2017, p. 30) diz que, a formação do curso de artes é “sólida engloba a ética, a teórica 

e a prática artística, a técnica e a vertente histórica e cultural que capacita tanto a uma atuação 

profissional qualificada, quanto ao empreendimento da investigação de novas técnicas, metodologias 

de trabalho, linguagens e propostas estéticas”. O graduado de artes está capacitado a contribuir para 

o “desenvolvimento artístico e cultural do País compreendendo a produção artística, a pesquisa, a 

crítica e a estética observando a História, os traços culturais, as comunidades, bem como as 

características dos usuários e de seu contexto socioeconómico e cultural” Gumbe (2017, p. 27). 

Para Ventura (2016, p. 163), “(...) todo currículo é construído, negociado numa pluralidade de 

níveis e numa perspetiva social complexa”. Nesta senda, Alves (2014, p. 3) aponta que “as artes 

permitem aos estudantes conhecer, produzir e elaborar leituras de mundo e compreensões críticas da 

arte e da sociedade, associando outras disciplinas que favoreçam a compreensão e a construção de 

conhecimentos para além do estético, também históricos e culturais, tendo como premissa a formação 

íntegra”.  

O Decreto n.º 90/09 De 15 de Dezembro do Subsistema do Ensino Superior, Ciência, 

Tecnologia e Inovação, apoiando-se na Constituição da República de Angola, como foca Puelles 

(1991), a “ideologia do Estado”, no artigo 79º, no ponto nº 1; salienta que o “Estado promove o acesso 

 
3. Decreto Presidencial nº 193/18, de 10 de agosto, aprova as normas curriculares gerais para os cursos de graduação do 

Subsistema do Ensino Superior. 
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de todos à alfabetização, ao ensino, à cultura e ao desporto, estimulando a participação dos diversos 

agentes particulares na sua efetivação, nos termos da lei”. Neste contexto, a grelha curricular do curso 

de Artes está interligada com o Projeto Pedagógico do Curso, como refere Gumbe (2017, p. 7), os 

PPC´s que “foram elaborados em conformidade com o Decreto Executivo nº 26/11 de 23 de fevereiro 

que aprova o Regulamento sobre a Elaboração de Processo para a Criação de Cursos de Graduação, 

o relatório da ENFQ de 2012, o PND e o previsto no PNFQ 2013-2020 da República de Angola”. 

A grelha curricular, como se lê no Decreto nº 584/17, de 4 de outubro, está organizada em 

disciplinas e distribuída de acordo com a realidade do ensino do curso de Artes. A sua estrutura 

obedece aos princípios da construção curricular, em que os créditos são denominados por horas 

teóricas (T), total de 512; horas teóricas-práticas (TP), total de 1136; horas práticas, incluindo trabalho 

individual do estudante (P), total de 2192; horas semanais (HS), total de 3840; e horas semestrais 

(Hsem), total de 3840.  

Em consequência dos aspetos apresentados acima; mais abaixo constam os quadros dos 

componentes histórica e cultural da grelha curricular do Curso de Licenciatura em Artes, definidas 

no (Decreto Executivo nº 584/17, de 4 de outubro, artigo 1º, alíneas a) b) c) e d), (p. 4137) como 

sendo o “(...) conjunto de unidades curriculares e atividades que visam a criação de uma cultura geral 

abrangente, tendente a desenvolver saberes, atitudes e valores que extravasam a especificidade de 

curso e conferem competências”. Os quadros abaixo ilustram os componentes históricos e culturais 

dos cursos de Artes presentes na grelha curricular dos cursos de Artes:   

 

Quadro 1 – Componentes históricos e culturais da grelha curricular do curso de Artes Visuais.  

 NÍVEL ACADÉMICO        CURSO DISCIPLINAS     CRÉDITO 

 

1º ANO 

 

Artes Visuais 

 

História da Arte I 32 h/II sem. 

Sociedade e Culturas de Angola  32h/sem 

 

2º ANO 

 

Artes Visuais 

Noções de Linguística Bantu 32 h/III sem. 

História Cultural Africana 64h/III e IV sem 

História da Arte II 32 h/III sem. 

História da Arte III 32 h/IV sem. 

3º ANO Artes Visuais Semiótica da Cultura 32 h/V sem. 

Produção e Gestão Cultural 32 h/V sem. 

Fonte: Decreto Executivo nº 584/17, de 4 de outubro, p. 5021.  

Por João Domingos Ngoma. 

 

Quadro 2 – Componentes históricos e culturais da grelha curricular do curso de Design de Moda.  

NÍVEL 

ACADÉMICO 

CURSO DISCIPLINAS CRÉDITO 

1º ANO Design de Moda História Comparada da Moda 64h/I e II sem 

Sociedade e Culturas de Angola 32h/II sem 

 

2º ANO 

 

Design de Moda 

História Cultural Africana 64h/III e IV sem 

Noções de Linguística Bantu 32h/III sem 
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Antropologia do Consumo 32h/IV sem 

3º ANO Design de Moda Semiótica da Cultura 32h/V sem 

Fonte: Decreto Executivo nº 584/17, de 4 de outubro, p. 5024.  

Por João Domingos Ngoma. 

 

Quadro 3 – Componentes Históricos e Culturais da grelha curricular do curso de Música: opção Canto 

Lírico.  

NÍVEL 

ACADÉMICO 

      CURSO DISCIPLINAS CRÉDITO 

1º ANO       Música História das Artes 64h/I e II sem 

 

 

2º ANO 

 

 

      Música 

Noções de Linguística Bantu 32h/III sem 

Análise e História das Artes Vocais 80h/III e IV sem 

História da Música I e II,  64h/III  e IV sem 

Sociedade e Culturas de Angola 32h/III sem 

História Cultural Africana 48h/IV sem 

3º ANO      Música História da Música III e IV 64h/V e VI sem 

Produção e Gestão Cultural 32h/V sem 

4º ANO      Música História da Música V 32h/VII sem 

Fonte: Decreto Executivo nº 584/17, de 4 de outubro, p. 5022.  

Por João Domingos Ngoma. 

 

Quadro 4 – Componentes Históricos e Culturais da grelha curricular do curso de Teatro  

NÍVEL 

ACADÉMICO 

   

CURSO 

DISCIPLINAS CRÉDITO 

 

1º ANO 

 

               

Teatro 

 

História do Teatro I e II 64h/I e II sem  

Noções de Linguística Bantu 32h/I sem 

Sociedade e Culturas de Angola 32h/II sem 

2º ANO  

         

Teatro 

História do Teatro III e IV 64h/III e IV sem 

Antropologia 32h/III sem 

Literatura  32h/III sem 

História Cultural Africana 32h/IV sem 

3º ANO            

         

Teatro 

História do Teatro V e VI 64h/V e VI sem 

Danças Folclóricas de Angola 32h/V sem 

Direito Cultural 32h/V sem 

Produção e gestão cultural 32h/VI sem 

Fonte: Decreto Executivo nº 584/17, de 4 de outubro, p. 5026.  

Por João Domingos Ngoma. 

 

A Análise situacional de todos os elementos que influenciaram na contextualização do 

planeamento e a implementação do currículo, teve em conta o diagnóstico à sociedade, o ambiente, o 

sistema educacional, os fatores do estudante, os fatores do professor, o processo de aprendizagem, as 

instalações da escola e o corpo de conhecimento acumulado disponível; bem como, os valores da 

sociedade que foram levados em consideração pelo respeito aos valores da sociedade.  

Os programas escolares foram organizados de modo a reconhecer os componentes históricos 

e culturais do currículo do Curso de Artes. Os universais foram agrupados em um currículo básico, 

que todo estudante deve receber, por exemplo: Sociedade e Culturas de Angola, História Cultural 
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Africana e Noções de Linguística Bantu. As especialidades são vistas nas disciplinas exigidas para a 

especialização em diferentes profissões e vocações, enquanto as alternativas se enquadram nas 

disciplinas optativas. É por isso que, no planeamento curricular, existem: o básico, o auxiliar e o 

eletivo.  

Em função das ideias expostas, também a partir da perspetiva de que o currículo pode 

apresentar caraterísticas do tipo formal, real e oculto, Pacheco (2009, p. 386) sustenta o seguinte: o 

currículo do curso de Artes pode “contribuir para a formação histórica e cultural do estudante, desde 

que a sua grelha contemple os componentes históricos e culturais necessários para a formação íntegra 

dele, olhando para o contexto local”. Para Ventura, (2015, p. 163); o currículo é um “instrumento 

histórico e cultural que, contribui para o desenvolvimento de determinados propósitos claramente 

estabelecidos, através das respostas às complexidades crescentes das tomadas de decisões 

educacionais”.  

As decisões curriculares, seja por parte do Estado angolano, dos professores e/ou de outros 

grupos, não podem ser vistas exclusivamente como questões educativas, pois também comportam 

uma dimensão ideológica. Aqui, Kandingi (2013, p. 31) explica que “a educação deve desempenhar 

um papel crucial no desenvolvimento e na sustentação e definição de valores que farão de África um 

continente político e culturalmente unido, virado para o futuro”. De acordo com Gumbe (2017), 

salienta-se que “o currículo do curso de artes favorece a formação histórica e cultural dos estudantes, 

pese embora algumas insuficiências relativamente às matérias interdisciplinares”. Sobre as referidas 

insuficiências, é explícita na ideia de Pacheco (2009, p. 388) da seguinte forma: 

Quando se considera a educação como algo estritamente de natureza prática, deixando que, 

em seu terreno de ação, cresçam e floresçam formas conceituais de reduzir o conhecimento 

à praticidade dos contextos, sem que se discutam formas culturais e sociais de pertencimento, 

incorre-se no perigo da redução epistemológica e no empobrecimento do conhecimento 

educacional.  

 

Pois o currículo deve ser visto como um documento de representação de culturas e de 

produção de significados. Nesta perspetiva, Vieira (2002, p. 14) apresenta o seguinte pensamento: 

O currículo deve contribuir para que cada indivíduo tenha uma formação que o prepare para 

ser um cidadão capaz de enfrentar os problemas da sociedade e do mundo do trabalho. Neste 

sentido, a educação (...) como um sistema de transmissão de conhecimentos ligados ao 

desenvolvimento da conduta, da moral, do caráter e da socialização (...) passou a preocupar-

se “mais” com o mundo do trabalho, ensinando competências e aptidões técnicas aos 

estudantes para responderem aos desafios da sociedade (...). Com a formulação dos Estados-

nação a nível mundial e com o reconhecimento da diversidade cultural como património de 

todos os povos, a instituição também deve reformular-se, criando espaços para a integração 

das subjetividades outrora não reconhecidas pela hegemonia dos Estados-nação.   

 

A componente histórica no currículo do curso de Artes constitui uma ferramenta indispensável 

para a consolidação da formação do estudante, pois lhe permite adquirir maior consistência e 
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abrangência em seu conhecimento. Nas unidades curriculares do curso de Artes devem ser 

contempladas as disciplinas que favoreçam a aprendizagem dos aspetos históricos”. O currículo do 

curso de Artes carrega, mais do que nunca, a missão de contribuir para a formação do estudante, 

desenvolvendo as suas habilidades e competências que lhe permitam compreender não apenas o seu 

interesse individual, mas também aquilo que diz respeito à cultura coletiva. O currículo do curso de 

Artes tem sido acompanhado minuciosamente por meio da prática docente nos meandros da 

lecionação das componentes históricas e culturais que constituem o foco do presente estudo.  

Um determinado currículo, que tem como base a formação íntegra do estudante, tem de dar 

lugar à interdisciplinaridade, para superar o individualismo e trabalhar na pluralidade, na relação entre 

os conhecimentos e as realidades socioculturais. O currículo deve atender à formação profissional do 

estudante, considerando os conhecimentos que o tornarão apto ao mundo do trabalho. O 

conhecimento, no seu sentido epistemológico; os conteúdos disciplinares; e o conhecimento que o 

estudante traz consigo, concebido como “(...) um dos elementos centrais do currículo e que sua 

aprendizagem constitui condição indispensável para que os conhecimentos socialmente produzidos 

possam ser apreendidos, criticados e reconstruídos pelos estudantes (...)” (Moreira; Candau, 2007, p. 

21).  

O conhecimento cultural deve ser tratado de maneira a levar o estudante a perceber como  ser 

social com direitos e deveres, busca sempre agir em prol do social, do direito da maioria, beneficiando 

o local em que vive e aprendendo a conviver em sociedade de maneira respeitosa e principalmente, 

valorizando e defendendo as diferenças, uma vez que “é na cultura que se dá a luta pela significação, 

na qual os grupos subordinados tentam resistir à imposição de significados que sustentam os 

interesses dos grupos dominantes” (Moreira e Candau, 2007, p.138).  

Referenciar que todo tipo de conhecimento educa; assim, “sugere-se que se procure, no 

currículo, reescrever o conhecimento, tendo em mente as diferentes raízes socioculturais e os 

diferentes pontos de vista envolvidos na sua produção” (Moreira e Candau, 2007, p. 32). Assim sendo, 

percebe-se que o currículo, como instrumento de formação, deve ensinar a conviver com as diferenças 

entre as pessoas, problematizando o sentido das várias perspetivas e visões de mundo decorrentes 

dessas diferenças. A par disso, o currículo torna-se um instrumento de luta pela igualdade quando a 

diferença resulta em desigualdade, e de luta pela afirmação da diferença sempre que a igualdade 

quiser padronizar pensamentos e ações.  

A partir destas, percebe-se que “a necessidade de uma igualdade que reconheça as diferenças 

e de uma diferença que não produza, alimente ou reproduza as desigualdades é indispensável” 

(Santos, 2003, p. 56). Assim, os conflitos existentes entre o ser e o parecer do agir humano fazem 

parte do processo de maturação do indivíduo e englobam seu contexto social, cultural, político e 



RCMOS – Revista Científica Multidisciplinar O Saber. 

ISSN: 2675-9128. São Paulo-SP. 

Este é um artigo publicado em acesso aberto (Open Access) sob a licença CreativeCommons Attribution, que permite uso, distribuição e 

reprodução em qualquer meio, sem restrições desde que o trabalho original seja corretamente citado. 

 

Ano VII, v.1 2026 | submissão: 10/04/2026 | aceito: 14/04/2026 | publicação: 17/04/2026 

 

  

 

educacional. No entanto, cabe destacar que esses conflitos e embates de racionalidade estão explícitos 

na cultura, especialmente quanto à sua pluralidade.  

 

Considerações Finais 

 

A discussão sobre o currículo do curso de artes exige um olhar crítico para analisar as 

diferentes perspetivas dos vários autores, que podem convergir e/ou divergir. Dificilmente se separa 

o currículo da prática pedagógica. A ideia do presente conceito é proporcional ao entendimento do 

currículo do curso de artes, por ser um documento importante para a formação histórica e cultural dos 

estudantes e para a tomada de consciência dos valores envolvidos na aquisição de conhecimentos. A 

partir deste quesito, entende-se que o currículo do curso de artes não deve ser uma mera construção 

técnica de planos de estudo, estratégias de aprendizagem e mecanismos de avaliação, mas sim uma 

construção sociopedagógica, artística, histórica e cultural, assente num conjunto de valores. As 

componentes históricas e culturais são indispensáveis no currículo do curso de artes; devem constar 

os aspetos do contexto social, histórico e cultural local, para favorecer a formação integral dos 

estudantes.  
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  Anexo nº I - Decreto Presidencial nº 07/09 de 12 de maio, sobre a criação do Instituto  

         Superior de Artes.  
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Anexo nº II - Decreto Presidencial nº 19/15, de 6 de janeiro que aprova o  

                    Estatuto Orgânico do Instituto Superior de Artes.  
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Anexo nº III - Decreto Executivo nº 584/17, de 4 de outubro, que cria o plano de estudo do Curso de 

Artes do Instituto Superior de Artes                                                                   
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Anexo nº IV – Despacho nº 4873/15 de 4 de agosto, que nomeia a Primeira Direcção do Instituto 

Superior de Artes. 

  



RCMOS – Revista Científica Multidisciplinar O Saber. 

ISSN: 2675-9128. São Paulo-SP. 

Este é um artigo publicado em acesso aberto (Open Access) sob a licença CreativeCommons Attribution, que permite uso, distribuição e 

reprodução em qualquer meio, sem restrições desde que o trabalho original seja corretamente citado. 

 

Ano VII, v.1 2026 | submissão: 10/04/2026 | aceito: 14/04/2026 | publicação: 17/04/2026 

 

  

 

 

 

  

       



RCMOS – Revista Científica Multidisciplinar O Saber. 

ISSN: 2675-9128. São Paulo-SP. 

Este é um artigo publicado em acesso aberto (Open Access) sob a licença CreativeCommons Attribution, que permite uso, distribuição e 

reprodução em qualquer meio, sem restrições desde que o trabalho original seja corretamente citado. 

 

Ano VII, v.1 2026 | submissão: 10/04/2026 | aceito: 14/04/2026 | publicação: 17/04/2026 

 

  

 

Anexo n.º V - Despacho n.º 1441/16 de 24 de junho, de nomeação da segunda direção do Instituto 

Superior de Artes. 
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Anexo nº VI - Decreto Presidencial nº 285/20 de 29 de outubro, que cria a Universidade de Luanda. 
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Anexo nº VII - Despacho nº 284/20 de 25 de dezembro, que extingue o Instituto Superior de Artes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                                                                                                                                                                                                                                                                           

 


